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0/  UMPRiNDO  cotn  O noais  agradavel  dos  nieiis 
deveres  , venho  ao  seio  da  Representa- 
ção Nacional  dar  conta  da  Administração  » 
que  corre  pela  Secretaria  d’  Estado  dos 
dos  Negocios  do  Império.  Nao  estou  $ Se- 
nhores , preoccupado  da  idea  de  que  collor 
carei  debaixo  das  vossas  vistas  hura-  quadro 


bem  acabado , e completo  dos  negocios , 
que  pertencem  áquella  Repartição : seria 

para  isso  necessário  o concurso  de  esclare- 
cimentos, que  até  agora  não  tem  chegado 
á minha  mão ; e quando  mesmo  os  hou- 
vesse , talvez  me  fallecessem  os  talentos 
para  bem  desempenhar  tão  ardua  tarefa:  o 
que  porem  posso  prometter,  e me  desvela- 
rei por  cumprir,  he  que  serei  exacto^  na 
exposição  dos  objectos,  de  que  tratar.  Ealla* 
rei  primeiraroente  da  Administração  em  si : 
descerei  depois  aos  seus  differentes  ramos. 


Secretaeia  d Estado. 


A organisaçao 


desla  Repartição  he 


feituosa  , compoüdü-se  de  humá  só 


m 


Ofílciaes , alguns  delles  impossibilitados  por 
moléstias,  em  que  o serviço  intellectual  tem 
a mesma  retribuição  , que  o de  simples  ama- 
nuense. A necessidade  pois  de  duas  classes 
he  por  si  evidente ; mas  se  esta  reforma 
não  insta , nem  será  praticável  na  presen- 
ça dos  numerosos , e importantes  objectos  , 
que  occupão  a vossa  attenção , convem  ao 
menos<  que  authoriseis  o Governo  para  no- 
mear mais  dois  Officiaes , que  possão  digna- 
mente  ser  contados  na  primeira  daquellas 
classes  , quando  de  tal  reforma  se  tratar. 


Presidências  pRaviNeiAES. 


A Adm^linistracao  das  Provineias  está  in- 
ciimbida  , pela  Lei  de  20  de  Outubro  de 
1823),  a Presidentes  cona>  seus  Conselhos. 
Tal  instituição  5,  provisória  no  que  respeita  aos 
Gonselhos:,,  iie  anterior  á Constituição  , deve- 
ra acabar  , quando  esta  começou.  Emquanto 
as  Fro.vincias  não?  tinbão  Conselhos  Geraes  , 
suppdão  os  Presidenciaes  a sua  falta;  e po- 
dia- a.  utilidade  , que  delles;  resultava  v com- 
pensar o estorvo  , que  causao  á celeridade 
da  Administração , e o enfraquecimento  da 
responsabilidade  , sempre  difficultosa  de  rea- 
lisar-se  em  corpos  coliêctivos : hoje  porem 
restãío  os  defeitos  sem  utilidade  , que.  os 


compense ; parecendo  portanto  mais  conve- 
niente abolil-os, 

Estabtíleceo  também  a citada  . Lei  que 
fosse  Vice-Presidente  o Conselheiro  mais 
votado.  Esta  disposição  implica  dois  graves 
inconvenientes:  o primeiro  he  fazer  recahir 
muitas  vezes  a Administração  da  Província 
ein  pessoa  menos  idônea.;  pois  a sabedoria 
para  bem  aconselhar  nem  sempre  esta  unida 
á energia  para  obrar:  o segundo  he  chamar 
á Administração  pessoa  que  talvez  pão  goze  de 
toda  aeon&atiça.  do  Governo  ; c.ondição  esta 
tão  essencial , e necessária  , que  ^ a mesma 
Lei  fez  os  proprios  Presidentes  discriciopa* 
piamente  amoviveis.  He  pois  manifesto  que 
a substituieão  do  Presidente  não  se  deve 
abandonar  á huma  taltó^^entuaUdacIe,;  mas 
competir  ao  -Governo  , embora  em  casos 
urgentes  » e imprevistos,  e quando  elle.nap 
tenha  ainda  providenciado  ^ se  siga  proviso- 
riaraenle  a regra  estabelecida  na.  Lei  , ou 
a Vke-Presidencia  se  transfira  para  o Goa- 
selheiro  da  Provincia  mais  votado  , na  hy- 
pathese  da  abolição  dos  Conselhos  Preá- 

denciaes. 

; Qutro  objecto , Senhores , «ügno  íJa  vossa 

particular  atteneífo  , he  a - necessidade  de 
dar  á acção  adrainistrativa  inatór  vigor  , da 
que  ella  aetualmeiitet  i»ssae  j a.  fi  n de  poe 


der  éfficazmente  operar  em  qualquer  ponlo 
sujeito  á sua  jurisdíceão.  A grande  exten- 
são da  maior  parte  das  Províncias  do  Im- 
pério naturalmente  enfraquece  essa  acçSo  nos 
lugares  remotos  das  Capitaes  delias ; e os 
graves  inconvenientes  , que  d’aqui  resultao , 
só  podem  ser  obviados  pelo  estabelecimento 
de  Aerentes  secundários , entre  os  Presiden- 
tes  das  Províncias,  e as  Municipalidades, 
os  quaes  fação  executar  as  ordens  da  Admi- 
nistração, e a informem  nas  matérias,  que 
lhe  dizem  respeito.  Talvez  a sedição  do 
Rio  Neorro,  e as  commocões  de  Mato  Grosso 
tivessem  sido  prevenidas  cora  o estabeleci- 
mento destas  Authoridades ; os  povos  de  S. 
João  das  duas  Barras  eslarião  melhor  poli- 
ciados ; mais  facilmente  se  franquearia  a 
navegação  do  Tocantins  , e por  toda  a parte 
a Administração  seria  mais  activa. 

Concluirei , Senhores  , o que  tenho  que 
dizer  sobre  a Administração  Provincial,  pon- 
derando que  os  ordenados  dos  Presidentes 
são  muito  diminutos  para  elles  se  mante- 
rem com  a dignidade  própria  da  primeira 
Authoridade  das  Provindas , e não  se  achão 
era  , relação  cora  os  de  outros  Empregados  , 
que  todavia  tem  a sua  sorte  mais  segura. 
A-  necessidade  do  augmento  daqiielles  orde- 
nados he  ainda  mais  sentida  nas  actuaes 


circunstancias  , em  que  estes  L\igares  suo 
menos  ambicionados  em  razão  das  agitações 
politicas ; de  maneira  que  o Governo  se  vê 
muitas  vezes  embaraçado  , instando  os  Pre- 
sidentes pelas  suas  demissões,  e não  haven- 
do , entre  as  pessoas  mais  habilitadas  para 
taes  Empregos , quena  queira  substituibos. 

Municipalidades* 


Resta  tratar  da  Administração  Monici- 
cipal , incumbida  pela  Constituição  ás  Ca- 
niaras  das  Cidades  , e Villas.  A organisa- 
ção.  Senhores,  he  imperfeita.  Ham  Corpo 
collectivo  , numeroso , e periodicamente  reuni- 
do com  interrupções  consideráveis , não  pode 
conciliar  a vantagem  da  gravidade  nas  de- 
liberações , com  a energia , e prontidão  ne- 

cessaria  na  execução. 

A Lei  pretendeo  remediar  este  defeito 

por  meio  dos  Fiscaes  ; porem , sendo  estes 
meros  executores  de  ordens  , nem  se  lhes 
tributa  o respeito  devido  ás  Authoridades , 
nem  elles  podem  dar  ás  suas  funeeÕes  o de- 
senvolvimento exigido  por  circunstancias  oc- 
currentes.  As  Gamaras  tem  por  outra  parte 
também  procurado  temovel-o , authorisando 
algumas  delias  os  seus  Presidentes,  no  in- 
tervallo  das  Sessões  , para  os  negocios  do 
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çxpedieote ; mas  esta  providencia  pouco 
remedea.  Vos  conheceis.  Senhores»  os  in- 
convenientes desta  defeituosa  organisaçao 
nii  falta  de  hum  Executor  com  attribul- 
çoes  próprias : assirn  nao  cançarei  a vossa 
paciência  com  a sua  demonstração  em  de? 
talhe;  e.  convencidos , como  certaraente  es-r 
taes  , de  que  o bom  desempenho  da  Admi- 
nistração geral  depende  esseneialmente  da 
boa  organisação  das  Administrações  parciaes , 
o vosso  patriotismo  não  deixará  de  . dar  a 
devida  attenção  a negocio  de  tanta  pezo.  : 

Entrando  agora  nos  objectos  da  Admi? 
nlsitração,  julgo  dever  começar  pela  - 

InstrucçaO)  publica. 

As  duaSí  Escolas  de  Direito  de  S..  Paulo , 
e Olinda  , derão  prontos  no  anno  passado 
.Qs,  primeiros  alumnos , que  nellas  eoimeçárão 
os  &eu.S  estudos.  Muitos  dentre  ellea  gOíjá.o 
dé  reputação,  e alguns,  já  tem  entrado  no 
serviço. 

- ;.f.  Ainda  não  estão  providos  todas  os  In? 
gares  da  Magistério-,  faltaudo  - em  eada.Esr 
eola  hum  Eent.e,  e os  cinco  Substitutos.  Esifea 
-falta,  aggravada  pelo  impedimento  de  al^ 
guns  Lentes , h-uns  occupados  no  Corpo  Ler 
gUlativrO  s,  outros  enfermos  , obrigou . oj  Go* 


verno  , na  carência  absoluta  dê  candidátos , 
a accutnular  o serviço  de  duas  , e Ires  Ca^ 
deiras  em  bum  só  Lente,  duplicãndòdhe  j, 
e triplicando-lhe  o ordenado  ; medida  , qué 
a urgência  das  circunstancias  reclamava  para 
se  não  suspender  a marcha  daquelles  Esta- 
belecimentos , mas  de  que  forçosamente  ha- 
via de  resenlir-se  a regoláridade , e bora 
desempenho  das  respectivàs  ©brigaçoes;  Fe- 
Vizmente  a necéssidade  de  taes  acéumulaeSes 
cessou  , apresêntandofse  como  candidatos 
Baebareis  Formados  ^ de  reconhecido  mere- 
cimento litterario,  e bons  costumes  , os  quaes 
o Grovcrno  nomeou  para  regerem  interina^* 
mente  as  Cadeiras  vagas  , cora  huma  gra- 
tificação igual  ao  òrdenado  de  Snbstftutos  ^ 
viisto  não  poder  com  elles  preenehel-as  pelos 
motivos  , que  logo  expenderei.  Esta  medida 
extraordinária , que  substituio  a primeira  , 
e:  qíue  tem  de  melhor  o bom  sefviéo  do' en- 
sino , e a economia  da  Fa^endã  Publicív 
não  agradou  a alguns  Lentes  da  Eseola>  de 
S.  Paulo,  que  em  Congregação  recnsá-rão 
cumpril-a,  contra  o«  voto  do>  Vice-Dire- 
ctpr-,  considerando-a  como  provimento'  de 
Cadeiras  , e por  isso  illegal  ; o Governo  po- 
rem reiterou  as  suas  Ordens  para  a éxeco- 
ção  delia , e submette  este  negocio'  ao  vos^ 
so  conhecimento; 


Cumpre  dar  aqui  a razão  , por  que  não 
podem  ser  preenchidas  as  Cadeiras  vagas. 
Os  Estatutos  exigem  para  a opposição  ás 
Cadeiras  o gráo  de  Doutor,  que  só  pode 
ser  conferido  por  exames  , com  a concur- 
reneia  de  sete  Lentes,  e approvação  unani- 
me. Ora , a concurrencia  de  sete  Lentes  he 
actuaimente  ditücillima  , senão  impossivel  y 
porque  havendo  só  oito  em  cada  Escola  , e 
alguns  delles  impedidos  fora  do  Lugar , nun- 
ca, ou  rarissimas  vezes  tem  estado  reuni- 
dos no  numero  exigido  : e a unanimidade 
na  approvação  parece  excessiva  , habilitando 
cada  Lente  a vedar  a entrada  no  Magisté- 
rio a quem  não  for  do  seu  agrado.  A’  vis- 
ta destes  embaraços  o Governo  entende  que 
os  Estatutos  devem  ser  alterados  com  urgên- 
cia , suspendendo-se  a sua  execução  na  par- 
te relativa  ao  primeiro  , emquanto  não  forem 
preenchidos  todos  os  Lugares  do  ensino,  pois 
setn  essa  suspensão  o seu  provimento  não 
se  pode  effectuar  ; e revogando-se  o que  res- 
peita á unanimidade. 

Tendo  tratado  dos  embaraços , que  se 
ofiTerecera  ao  provimento  das  Cadeiras  , cabe 
agora  lembrara  necessidade,  que  ha,  da  crea- 
cãt»  cie  huma  de  Direito  Administrativo  , nao 
«6  para  complemento  daquelle  Curso  de  estu- 
dos, como  para  habilitação  dos  aspirantes  aos 


Emprpgos  'Públicos  , em  muítoí;  tl&s  '<jua.es 
são  indispensílveis  aquelíes  conhecimentos ; e? 
como  as  Cadeiras  são  actualmente  nove,  rer 
partidas  por  cinco  annos  , pode  esta  ter  lu- 
gar com  peqnena  alteração  na  distribuição  das 
matérias  , e sem  se  espaçar  o tempo  marca- 
do para  a Formatura. 

Pelo  que  respeita  á disciplina  destes  Es'. 
tahélecimentos.,  devo,  Senhores , offerecer  á 
vossa  consideração  que  tanto  o Director  da 
Escoía  de  S.  Paulo  , como  p Vdee-Director 
da  de  Olinda , se  qneixao  da  pouca  consi? 
deração , em  que  são  tidos  par  alguns  dos 
Lentes  em  prejuizo  do  serviço  Acadêmico, 
Este  inconveniente  procede  de  não  estar  bem 
definida  nos  Estatutos  a sua  authoridade, 
nem  declarados  os  meios.,  por  que  possão 
fazer-se  obedecer.  Em  todos  os  Estabelecimen- 
tos „ onde  os  Chefes  se  luio  achao  investi- 
dos do  poder  disciplinar.,  dUíicilmente  se 
mantem  a ordem.  A revisão  pois  dos  Esta- 
tutos neste  sentido  he  também  indispensável. 

Concluirei  iinalmente  ponderando  que  a 
inalterabilidade  de  algumas  formedidades  tor- 
na-se ás  vezes  duramente  prejudicial.  Alum- 
iios  ha  , qne  nao  tem  sido  admittidos  á ma- 
tricula , porque  ventos  contrários , ou  outros 
inconvenientes  tornárão  impossível  a sua  a- 
presentação  antes  de  15  de  iMarço  ; outros 


torSõ  taliibidos  de  fazer  e:iame , porqii^ 
retai-ílárãtt  o pagamento  da  propina  da  u ti- 
„â  matricula.  Estes  , e outros  ineonvemeo. 
tes  que  dcÍKO  de  enumerar , tauto  por  nao 
parecer  fastidioso,  como  por  sereirv  por  si, 
mesmos  manilestos augmentão  amda  mais 
a necessidade  daquella  revisão,  e redamao 

as'  vossas  providencias. 

A Lei  que  organísou  as  Escofas  de  Me- 
dicina, ainda  não  pôde  ter  plena  execução  , 
pelo  escrupulo  , eom  que  convem  proceder  na 
eseolha  de  Lentes,  para  matérias , que  tanto 
interessão  á humanidade.  Na.  Escok-  oa  Ba- 
hia estão  providas  doze  Cadeiras  , e na  es- 
ta Cidade  dez,  e forão  jubilados  dois  Leo- 
tcs  da  Escola  antiga. 

A Academia  das  Bellas  Artes  he  hnm 
Estabelecimento , que  não  pode  apresentar 
grande  prosperidade  em  hnm  paiz  , onde  es- 
tão em  tamanho  atrazo  as  que  são  mais  nç- 
cessarias  á vida  : comtudo  ella  he  frequen- 

tada por  vinte  e quatro  almnnos  matricula- 
dos,  e muitos  amadores,  entre  os  quaes  alguns 
se  notâo  eom  grande  aproveitamento.  He  de 
esperar  que  com  o nosso  progressivo  desen- 
volvimento nos  outros  ramos  , e eo.m  a nala- 
ral  disposição  dos  Brasileiros  para  as  Artes 
■ dè  gosto  , TCDha  este  Estabelecimento  a pros- 
perar. O Governo  aproveita  esta  occasiãp 


( li ) 

para  reeoniineiular  á vossa  consideração  a 
approvação  dos  Artigos  dos  Estatutos  que 
excedem  á esfera  das  suas  attribuiçÕes. 

O .Governo  resolveo  fazer  liuma  altera- 
ção util  lui  Aula  do  Commercip  , para  o que 
s.e  achava  aut-horisado  pelo  Alvará  da  sua 
creação.  O Curso  desta  Aula  constava  de 
tres  annos  , e havia  para  leceionar  hum  só 
Lente,  e hum.  Substituto  ; de  maneira -qpe 
a mocidade,  .que  desejava  frequentar  estes 
-estudos ou  a que  , frequentando-os  , por 
qualquer  motivo  perdia  o armo  , via-se  obri- 
gada a esperar  dois  annos.  O Governo  jul- 
•íTOu  convcjiiente  acceitar  o generoso  offerecj- 
mento  do  Substituto  para  reger  hum-a  Ca- 
(deira^  çontinuando  -na  obrigação  de  Subs- 
-tituto  a respeito  das  outras e percebepdo. 
por  aquelle  aeci^escimo  de  trabalho  hun^a 
srratificacão  de  trezentos  mil  réis. 

Dos  Estudos  mejaores  existem  nesta  vai- 
dade doze  Cadeiras  avulsas,  que  convem 
reunir  em  Collegdo  em  hum  só  ediíicio , para 
que  ppssão  ser  melhor  dirigidas  , e fisçali- 
sadas.  Cumpre  ao  Corpo  Legislativo  crear 
este  Collegio  cora  hum  Director  , e os  mais 
Empregados  necessários ; e anthorisar  o Go- 
verno pajra  as  despezas  com  a construeçao 
do  edideio , ou  appropriaçrio  de  algum 
existente.  . .. 


0 Seminário  de  S.  Joaquim  foi  reforma- 
do por  novos  Estatutos  , e entregue  á Ca- 
raara  Municipal  para  pol-os  ein  execução , 
logoque  se  concluísse  a hquidaçao  das  Coii* 
tas  do  seu  patrimônio  , o que  ha  pouco  tere 
lUírar.  A reedificacão  do  Seminário  de  Ja- 
cuacanga  , na  ilha  Grande , continua  em  boni> 
andamento,  e o Governo  proximamente  con- 
tribuio  com  a quantia  de  hum  conto  e dti- 
zentos  mil  réis  para  as  suas  obras. 

As  Cadeiras  de  Primeiras  Letras  nesta 
Província  nao  estão  ainda  todas  providas , 
por  falta  de  concurrentes.  Para  CantagaUo 
fez  o Governo  buma  nomeação  interina, 
recahindo  em  pessoa  idônea , que  não  podia 
transportar*se  a esta  Cidade  para  o exame. 
Similbantes  nomeaçoes  forão  também  autho- 
risadas  ^ a instancias  do  Presidente  da  Pro- 
víncia, para  os  lugares  longínquos  do  Pará; 
devendo  porem  cessar  buma  , e outras  , lo- 
go que  as  mesmas  Cadeiras  possaO  ser  pro- 
vidas com  as  formalidades  legaes.  Quanto  ao 
numero  das  que  ha  nesta  Cidade  , e dos  alam- 
nos  , que  as  frequentão  , temos,  alem  de 
buma  publica  em  cada  Freguezia  para  me- 
ninos , doze  particulares  ; contando  todas  dois 
mil  e setenta  e tres  discípulos.  Para  meni- 
nas ainda  nao  ba  Cadeira  alguma  publica 
estabelecida  : crearão-se  quatro  , que  seí?ao.> 


submettidas-  á vossa  approvaçao.  Ha  porem 
quarenta  particulares , frequentadas  por  no- 
vecentas e setenta  e huma  alumnas* 

Terminarei , Senhores , este  objecto  por 
alirumas  observações  ,,  qoe  me  parecem  dig> 
nas  da  vossa  cobsideraçao.  O methodo  do 
Ensino  Mutuo  não  tenv  apresentado  aqui 
as  vantagens  obtidas  em  outros  paizes:  por 
esta  razão  o Governo  está  disposto  a não- 
multiplicar  as  Escolas  , onde  se  ensine  por 
esse  methodo  , emquanto-  as  existen-tes  SO' 
não  aperfeiçoarem. 

A segunda  observação  he  relativa  aos 
edifícios  para  esta-s  Escolas*  A Eei  manda 
applicar  para  ellas  os  edifícios  públicos , que 
houver.  Ora  a falta  de  taes  edifícios  he  ge- 
ral, mesmo  nesta-  Cidade  : resta  portanto  o 
recurso  de  to.mal-os  por  aluguel  ; porem  dif- 
ficil mente  se  encontrão  com  as  proporções 
necessárias.  O’  remedio  pois  sera  constrnil-- 
os  , consignando  se  para  esse  fim  as  som- 
nvas  precisas.  Os  Professores  do  Ensino  In- 
dividuar  reclamão  o mesmo  beneficio , e o 
supprimento  dos  utensílios ; mas  como  a Lei 
só  trata  daquelles  , necessário  he  fixar  huma 
' regra  para  todos. 

Finalmente  , Senhores,  os  ordenados-de 
algumas  Cadeiras  de  Primeiras  Letras  são  di- 
minutos : convem  que  os  menores  se  elevem 


pelo  menos  a trezentos  mil  réis,  sem  o que 
não  podemos  esperar  que  as  solücittin  pes» 
soas  idôneas  para  o matçisterio  ; ou  antes  que 
:Se  conceda  ao  Protessor  luima  gratificação 
.por  alumno  , que  frequentar  a maior  parte 
4o  anno  , o que  o . convidaria  a empregar 
maior -zelo  , e proporcionaria  ineUior  a re- 
^compensa  do  trabalho. 

Sobre. a Bibliotbeea  Publica  já  hum  dos 
meus  antecessores  ponderou  em  seu  Relato- 
:rio  que  ella  hesum  ma  mente  pobre  em  livros 
de  Bellas  Letras  , Sciencias  Physicas  , e Di- 
reito Social,  e Político.  O seu  estado  a- 
ctual  heo  mesmo,  não  se  havendo  consigna- 
do na  Lei  do  Orçamento  quantia  alguma  pa- 
ra se  ir  supprindo  das  Obras,  cpie  lhe  íal- 
tão.  O Governo  tem  toda  a confiança  que 
tomareis , Senhores.,  este  objecto  na  voisa 
consideração. 

Qs  ordenados  dos  Empregados  são  nuii- 
to  diminutos,  e de  nenhuma  sorte  corres- 
pondentes ao  seu  trabalho,  que  se  não  li- 
mita ás  horas  da  maohã,  mas  se  estende 
também  ás  du  tarde.  A sorte  destes  homens 
he  dijína  da  vossa  .attencão. 

0 ^íusen  contém  preciosas  coilecçÕes  de 
productos  zoologicos , botânicos , e mineraló- 
gicos, tanto  exoticos,  como  do  paiz  ; hu- 
,.ma  collecção  d.e  medalhas,  e moedas , al- 


ilellas  de  metaes  preciosos ; vários 
monumentos  das  antiguidades  Egypcias  ; ve«- 
ümentas,  e utensiiios  de  diversos  Povos  in- 
cuitos , especial  mente  dos  indigenas  ; hum 
Labonitorio  de  Chimica  ; instrumentos  de 
Physlca  , e Mechanica,  alem  de  alguns  pro- 
ductos  mais  notáveis  da  arte  apcrteivoa- 
da  pela  sciencia  dos  tempos  modernos,  oa> 
daquelies,  em  que  a natureza  se  tem  apar- 
tado cias  suas  leis  mais  ordinarias.- 

A ordem  que  exigem  objectos  tao  dis- 
tinetos  , e numerosos,  sendo  mui  dispendio- 
sas as  Obras,  que  tratao  cie  taes  conheci- 
mentos  , e com  particularidade  as  de  Histo- 
ria Natural;  não  tendo  o iMuseu  huma  Bi- 
bliotheca  própria;  não  possuindo  as  obser- 
vações, que  todos  os  dias  se  augmentão , e 
servem  de  base  aos  systemas  mais  ra- 
zoáveis, q«e  se  vão  estabelecendo;  sendo 
finalmente  impossivel  que  huma  so  pesaoa 
abranja  em  toda  a ^ua  extensão  o campo 
iinmenso  da  sciencia;  essa  ordem,  ií;o  . 
não  se  pode  achar  com pleta mente  desempe- 
nhada; todavia  as  divisões  primarias  , e a 
maior  parte  das  genericas , e^tão  feitas;  e 
aos  olhos  de  pessoas  eatended.>raí  tem  o 
Museu  passado  por  sofrivelmente  aifaiq<^o. 

Este  tão  util  , como  bem  cmneçadu  bf- 
tabelediriento , reclama,  Senhores,  da  vos- 


ffii  sabedoria  , e patriotismo  algumas  provi- 
dencias, entre  as  quaes  merece  o primeiro  lu- 
gar a Proposta  ja  submettida  pelo  Governo  á 
vossu  consideraeuo , para  se  estabelecer  alli 
hum  Coliegio  de  Seiencias  Physicas. 

A ereacão  de  iuuna  Bibliolheca  própria 
daquelle  Estabelecimento  , e áque  se  remião 
os  íaetos,  e observações,  que  vão  todos  os 
dias  esclarecendo  os  pontos  duvidosos  das 
Seiencias  respectivas,  ou  espaçando  os  seus 
limites,  e são  consignadas  nos‘Annacs  mais 
acreditados  , he  a segunda  daquellas  provi- 
dencias. Poder-se-hia  dar  principio  a esta 
Bibiiotheca  com  as  Obras,  que  existem  na 
Bibliotheca  Publica , as  quaes,  eollocadas  no 
Museu  em  vista  dos  objcetos , á que  se  refe- 
rem , sendo  pela  maior  parte  descri pti vas, 
não  só  dobrarião  de  valor , como  também 
augmentiirião  o dos  productos  daquelle  Es- 
tabelecimento, e mesmo  poderíão  convidar 
a huma  mais  profícua  reflexão  a curiosidade, 
que  hoje  apenas  vaguêa  sobre  as  formas  ex- 
ternas mais  agradaveis  daquelles  objeetos. 

He  evidente,  Senhores,  qne  os  arranjas 
para  estes  noyos  Estabelecimentos  demandão 
despezas;  porem  algumas  delias  são  indis- 
pensáveis mesmo  no  estado  actual.  Aquelle 
cílificio,  construído  para  habitação  particu- 
lar, carece  de  grande  alteração  nos  seus 


repartitYventos , para  se  accommodar  ao  uso 
que  agora  tem ; e a conclusão  cio  que  lhe 
fica  contíguo  , cuja  obra  ha  annog  está  pa- 
rada, não  he  menos  necessária  , para  se  col- 
locarem  na  devida  ordem  numerosos  produ- 
ctos , que  por  falta  de  espaço  estão  amontoa- 
dos, e talvez  vcnhão  a perder-se» 

Saude  Publica» 


O flagello  da  Cliolera-Morbus , que  tera 
vagado  pela  Europa,  « Norte  da  America, 
inereceo  a attenção  do  Governo , que  tera 
dado  todas  as  providencias  para  vedar , se 
possível  for , a sua  entrada  em  nosso  terri* 
torio , e procurado  instruir  os  l^pvos , do 
que,  no  caso  de  invasão,  devem  praticar; 
publicando  pela  imprensa,  o distribuindo 
pelas  Municipalidades  a Memória  a este  res- 
peito escripta  pela  Sociedade  de  Medicina 
desta  €ôrte,  que  cora  louvável  patriotismo 
muito  se  tem  dado  aos  interesses  Nacionaes. 

O Governo  foi  instruído  de  ter  appare- 
eido  no  Chile  huraa  epidemia  não  menos  per- 
niciosa, que  aquella  ; e na  falta  de  informa- 
ções sobre  a natureza,  e tratamento  da 
enfermidade,  limitou-se  a recommendar  a 
execução  das  raedidas  Policiaes  de  cautella^ 


para  obstar  á sua  conamumcação. 


A vaccina  conlinúa  a propagar-se  nesta . 
e nas  outras  Províncias  rio  Império,  paraas 
qnaes  se  tem  feito  reu. essas  do  ,ms  a rogo 
dos  respectivos  Presidentes.  He  para  sentir 
que  era  algumas  a ignorância,  e preoccnpa- 
çSes  populares  tenha  retardado  a propaga- 
ção de  tão  util  preservativo;  mas  o Governo 
espera  vencer  cora  a persimsao , e com  o 
exemplo,  tão  infundada  repugnância. 

Os  pantanos  dos  terrenos  baixos  eni  (or- 
no da  babia  desta  Cidade  , e que  se  esten- 
dem  até  aos  Campos  dos  Goitacazes , são 
cansa  de  febres  inortiferas , que  por  vezes 
se  tem  apresentado,  e neste  anno  coin  gran- 
de força  em  Irajá,  Pilar,  e circunvisinban- 
ças.  He  de  instante  necessidade  o esgotal-os, 
e para  esse  fim  tem  o («overno  mandado  ti- 
rar os  nivelamentos  por  Engenheiros  babeis  , 
que  enviou  paru  Campos,  e Matacú ; e se 
contininiru  Oi?tG  trubiillio,  oihJg  cüU'viGr'5  cs 
peranda , Penluives  > (|'‘e  o luil)iliteis  cor.» 

jiicios  proporciüUiuios  tüvOíuilio  (!,<)  ciiipicsu* 
A propostu , láeíibores  • (jue  0 anno  j>as- 
s»do  ibi  suhíuetticla  á vossa  consideração  para 
o estabelecimento  de  Juntas  de  Siiude  Pu- 
blica principalmeiite  nas  Cidades  inariti;nas 
do  império,  parece  de  grande  utilidade,  e 
digna  por  isso  de  ser  reeonim«adada  á vossa 
sollicitude. 


Caiudadk  Publica. 


Os  Estabelecimentos  de  Caridade  acbad- 
se  no  niesiDO  estado  j c?n  qiie  foruo  descriptos 
no  ultimo  Uelutorio,  sem  ter  occorrido  no- 
vidade , que  mereça  ser  levada  ao  vosso  co- 
nhecimento, 

A inundação  proximameníe  aeonte-ida 
na  Villa  de  Campos  nmreoeo  do  íiovt-rno 
toda  a atteiição.  Apenus  cheiçou  n noticia 


fja(|Ue!le  desastre,  deruo^se  providencias  para 
se  abastecer  a V^illa  dós  ^eneros  mais  ne- 
cessários á subsistência  , e elfectnar-se  coni 


prontidão  o esgoto  das  agoas  ; e promoveo-se 
huma  subscripção  em  beneado  das  pessoas 
indigentes.  O resultado  desta  subscripção, 
agenciada  em  poucos  dias  , e dentro  só  do 
recinto  desta  Cidade.,  offerece  hum  novo 
testemunho  do  caracter  benefíco  dos  Brasi- 


leiros; 


Correios. 


As  embarcações , que  fazem  o serviço  de 
Correios  Marítimos  estão  a cargo , da  Repar- 
tição <la  Marinha;  cmrípre  poretn  observar 

qile  a f>Ua  de  embárcaeõeB  próprias-,  para 

snbstituircin  prontaraente  as  que  se  mhabi- 

litáo  , tem  oecasionadb  al^úmas  irreg^ülari- 

•dades.  Estão  repartidos^  os  Correios  MariU, 
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mos  em  ti*es  secções,  huma  destíi  Corte  pa-. 
ra  0 Sul,  outra  para  Pernambuco,  e a ter- 
ceira de  Pernambuco  ao  Paru.  Nesta  o ser- 
vico  não  pode  ser  pronta  em  razão  dos  in- 
convenientes conhecidos  da  navegncao , ç[uei 
só  poderão  ser  evitados  por  barcos  de  va^ 
por  ; o que  sem  duvida  he  digno  de  atten% 
cão , para  activar  as  relaç5es  de  Províncias 
tão  remotas  com  a Capital  do  Im{^rio;  Gi 
vale  mais,  do  que  a.  despeza. accrescida  cora. 
esta  substituição. 

Os  Correios  de  terra  vão-se  multiplicando, 
progressivamente  com  o estabelecimento  de. 
novas  Agencias,  como. o augmento  da  po-, 
puliáção,  e,  das  relações  commerciaes  o.  exige,. 

Agíiigültuba. 

A agricultura , sendo  o manancial  mais. 
solido , e perenne  de  riqueza , tainbem  he 
e continuará  a ser- em,  nosso  paiz  o mais. 
abundante.  Censura-se  cora  excesso  o atrazo  . 
desta  profissão  entre  nós;  porque,  sobrando 
terrenos  fer.teis  aos  nossos  agricultores , nao- 
»e  occupão  em  obter  a maior  somraa  possiveP 
de  fructos  em  hum  terreno  dado,  mas  ena, 
obtel-a  com  o menor  trabalho  possivel 
euidão  em  aproveitar  as  forças  naturaes,  coru, 
ô , menor  emprego  das.  artificiaes,  He  neces-.. 
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sano  que  toque  menos  terra  a cada  lavmlor, 
para  que  elle  se  esforce  a empregar  os  re- 
cursos da  arte:  ha  comtudo  melhoramentos, 
que  ja  caberiao  coin  utilidade  era  alguns  lu- 
gares; mas  difficilmente  se  obterá  a sua  in- 
troducção  por  meios  directos ; a instrucção 
será  0 maior  agente  deste  beneficio.  Huma- 
Escola  de  Agricultura  eom  os  estudos  auxi- 
liares apressaria  este  desenvolvimento  de  sua 
natureza  vagaroso. 

A Escola , de  que  trato , e que  convena^ 
ser  acompanhada  de  exercicios  práticos , pode 
commodamente  estabelecer-se  no  Jardim  Bo-? 
tanico  da  Lagoa , reuniiido-se-lhe  os  terrenos 
açtualmeate  arrendados.  Este  Éstab eleei men- 
to, pelo  zelo  discreto»  n,  incansável  do  seii^ 
Directpr »,  acha-se  iio  estado  de  aperfeiçoa-? 
mento  compatível  cem  os  meios  applicados 
e muito  proveitoso  vai  sendo  á agricultura, 
pela  distribuição  de  plântas  ex.oticas  nelle 
franqueadas  a quem  as  procura.  A'  introduc- 
çáo  da  cultura.,  do.  cha  j . devida  a este  Esta-' 
belecimento».  compensará. profusamente  todas, 
as  despezas  cotn  .ell.e  feitas#,  He  verdade  que- 
a producçáo.  deste  novo  ramo  de  cultura», 
que  principia  nas  Províncias  de  S.  Paulo»  e* 
Minas  Geraes,  apenas  apparece  no  mercado,, 
por  estar  ainda  no  seu  começo ; mas  ella  ae- 
afiha  acreditada  , e eonvida  o Brasil  a arrauj^  ^ 
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<jar  ii  Asià  este  monopolio  sobre  o do  assucar  j 
e do  ct\fé. 

O .lardim  Botânico,  depois  de  accrescen- 
tado  com  a Escola  <le  Agrii-nltura  pratica, 
subirá  a maior  j^tuo  <le  uíiliílíide  , cjuanilo  j 
alem  de  distribuir  as  plar.las  exotscas,  se  dsi* 
ao  melhoramento  das  Indigenas.  Se  a uva, 
a pera,  a macã,  c ouirits  froctas  bom  pou- 
CO  saborosas  no  estudo  p; imilivo  , Íax.em 
as  delicias  da  Europu  ; ípuanío  uuo  ímnos  nós 
a esporar  das  multas  especsej  , o variedades 
produzidas  espontaneamente  mn  nossas 
tas,  e campo*?,  e que  airola  no  estudo  sel- 
vagem competem  com  • aquel!a«  ? Quando  po- 
rem, Senhores,  não  julirneis  por  ora  con- 
veniente o que  acabo  de  lembrar,  necessário 
he  fórnecér  maiòr  numero  de  b2*aços , e con- 
«àgnar  maior  sorama  para  o destino  actuál 
do  mesmo  dardim. 

A certeza  do  dominio  be  no  estado  a* 
ctual  a providencia  mais  rortemente  rèclamada 
pelo  bem  da  agricultura , e nvuito  principal- 
mente no  que  respeita  á aGqiiisiçãó  primaria, 
sobre  que  toa  chamar  a vossa  attençao,  Hutna 
prodigalidude  sem  regra  distribuía  sesmarias 
de  legoas  ao  primeiro  que  as  pedia.  Trer 
erãò  as  condiooes  para  a validade  das  coii- 
cessões:  medir,  cultivar,  e fazer  confirmar 
dentro  de  certo  prai^o  com  denegação  de  mala 
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tempo.  Poucas  forao  as  sesmarias  5 cm  que 
estas  eondioões  se  cumprirão:  a falta  de 

medições  fez  aceuauilar  liumas  sobre  outras: 
a faltu  de  cultura  fez  espalhar  a população 
a grandes  distancias:  a falta  de  confiimaçao 
tem  movido  duvidas  sobre  o direito.  Estes  abu- 
sos se  multiplicarão  tanto , que  ha  necessidade 
de.  tolerabos ; mas  para  se  decidirem  as  ques- 
tões que  occorrem,  convem  definir  até  que 
gráo  se  deve  levar  a tolerancia. 

Não  se  tem  abusado  menos  cia  occopaçao 
arbitraria  de  terras  devolutas.  Cada  hum  to- 


ma para  si  as  que  quer;  .mas  se  conqorrem 
dois  , ou  mais  occupantes  , algumas  vezes  custa 
a vida  a hum  deiles.  Este  abuso  tem  cres- 
cido mais  desde  a suspensão  das  datas  de 
sestuarias  em  1S23,  e be  de  grande  urgência 
dur  l.be  ivmedio,  fixando  0 direito  dos  actuaes 
oceupmnes,  e vcdiuult)  para  o futuro  hum 
tal  mr.io  íie  ací-uisb-ão  , ou  sujeitando-o  a re- 
^ras  de(-n;)u:adu^.  íle  pois  de  urgente  neces- 
sidade i-puiar  a acfpddção  das  terras  devo- 
líiía^-.  ou  í por  vendi» , 00  por  aforamento, 
em  bi\nk\  jíubUca  ; não  convindo  que  se  volte 
ron<'e‘^sõcs  graciosas,  (]ue  mais  serviao 
i?;vra  acoumular  terrenos  em  poder  de  quem 
piííhibia  a sua  cultura,  do  que  para  dis- 
inbnb-os  por  quem  os  cultivasse.  Besta  sorte- 
as terras  devolptas  adquirirão  também  valor 


tjuaRdo  actualmente  nenlumi  tem  no  mercado* 
A Colonisação  estran^-eVra  por  conta  do 
Governo  não  só  He  ]>o\ico  própria  para  o 
roteamento  das  nossas  inalas  ► jpie  pede  ou- 
tros hábitos,  conio  exoessivaiiscnte  dispen- 
diosa : seria  porem  de  haiiía  utilidade  incalcu* 
lavei  estabeleeer  Colonias  de  Kacionaes  ern  lu- 
gares erníios  , que  mais  convenha  abrir.  Estas 
Colonias cornpondo-se  de  indigentes,  e de 
réos  condemnados  a trabalho,  ou  degredo» 
alem  de  augmentarem  as  producçoes  agrarias, 
coneorrerião  a franquear  a commumeação  en- 
tre povoaçoes  remotas , facilitarino  , e tornariao 
mais  proveitosos  os  soccorros  de  caridade , 
e suppnrião  com  a maior  vantagem  a falta 


de  Casas  de  Correcçao.  Escusado  he  lembrar 
que  0 seu  regimen  deve  ser  hum  pouco  aus. 
tero  , e livre  de  formulas  , que  embaracem 
a administração.  Eogo  que  laes  Colonias  co- 
mecem a ganhar  vigor,  não  faltarão  capita- 
listas, que  vão  nelias  estabelecer-se,  accres- 
centaudo  o seu  desenvolvimento.  Á influencia. 
Senhores  , que  estes  Estabelecimentos  devem 
ter  no  progresso  dii  agricultura , e da  mo- 
ral publica,  reclama  imperiesamente  a vossar 
attenção  ; e se  elles  tem  sido  profícuos  era 
alguns  paizes  da  Europa , era  terrenos  es- 
tereis  havidos  por  compra,  como  não  pros- 
perarão entre  nós  com  o recurso  de  terrenos 


fertilíssimos?  A preciosa  mata,'  qiie  separa 
os  Povos  da  Província  do  Espirito  Santo , da 

de  Minas  Geraes,  pode  vantajosamente  ser- 
vir aos  primeiros  ensaios. 

Obras  Publicas. 

Entre  as  Obras  Publicas , as  queinteres- 
sao  mais  directa,  e poderosa  mente  á rique- 
za Nacional , sSo  as  estradas , e canaes : el- 
las  abrem  novos  mercados  , e enriquecem  os 
existentes  com  utilidade  dos  productores , e 
consumidores , por  quem  se  reparte  a des- 
peza  poupada  nos  transportes.  O Governo 
lhes  tem  dado  toda  a attenção  , aindaque  os 
resultados  não  possSo.  por  ora  corresponder 
£iC3  seus  desejos, 

A Lei  das  Empresas  aínda  não  teve  ap- 
plieação.  Alguns  emprehendedores  s©  tem  a- 
presentado  , mas  não  tem  sido  possível  con- 
forraarem-se  âs  regras  aella  estabelecidas  ; 
talvez  em  razão  das  diíBculdades  , qúó  o es- 
tado do  nosso  paiz  offerece  era-cafculai-.se 
com  approximação  a despeza  da  obra  , e_  a 
sua  futura  renda.  He  tarobem  muito  ponde- 
rosa a difficuldade  de  estabelecer  huma  fis- 
calisacão  acreditada  , que  dê  confiança  aos 
accionistas  no  bom  emprego  dos  capitaes. 
Quando  na  Inglaterra  onde  este  niethodo 
tem  uso  mais  extenso  , • fc  e»  P*® 


huraa  eííi presa  , Commisaôes  dè  hedonistas 
i’eddentes  no  lugav  da  obra  exatninn,o  o pla.no  , 
formão  os  cálculos,  dirigem  os  trabalhos  , e fis- 
calisão  as  despezas  : entre  nos  poucos  acciouis- 
tas  podem  ser  encontrados  no  lugar  <ta  obra, 
e nem  todos  serão  idoneos  para  entrarem  n’a- 
quelles  exames ; donde  resulta  que  a Com- 
panhia só  pode  ter  recurso  á boa  fé  dos  seus 
agentes  assalariados.  Não  admira  pois  que 
tenhão  apparecido  poucos  empresários , e que 
estes  exijão  condiçoes  mais  onerosas,  do - 
que  as  concedidas  na  I^ei.  Hum  se  apre- 
sentou para  franquear  a navegação  do  Rio 
•Hoce : sua , pçopostção:era  pouco  definida  em- 
quaato-  ás;  obrigações,  á que  se  sujeitava, 
e muito  extensa  na  retribuiçHò.  O Governo 
a não  aceitou  , esperando  que  seja  convenien- 
tei^nte  reformada  , e que  se  fação  os  exa- 
^res , que  devem  preceder , e para  os  quaes 
•está  nomeada  huma  Commissao  de  Eogenlrei- 
Tos.:  Huma  CompanMa  de  Negociantes  In- 
glezes  f edio  Mcetrea  para  fazer  navegar  bar- 
oos  de  Vapo!i*  no  Rio  Amazonas , e,  .seus  eon- 
flhentes  , ficando  debaixo  da  protecção  do 
. Go vemd  ; . negocio  este , qttéf  shírá-  submet- 
tido  á vossa  cònsideração;  Oiítra  Companhia 
.pediò  p exclusivo  por  dez  aniíos  igualmeiite  pa- 
rl^i.barcosí  de  vapor  no  Rio  das 'Velhas  , con- 
^fiúenle  do  de  íVancisco  5 mas  foidhe  ne- 
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gado  , por  exceder  ás  attribulçoes  do  Gover- 
no , se  bem  que  nenhuma  perda  podia  catí^ 
gar  0 monopolio  limitado  do  que  não  e?dste  5 
e grande.mente  proveitoso  seria  a Iiunia  par- 
te de  Minas  Geraes. 

O espirito  de  associação  ha  poucos  an- 
nos  começou  entre  nós  , e a su,a  direcção  mais 
se  encaminhou  para  objectos  poiitieos,  como 
pedião  os  tempos , do  que  para  interesses 
materiaes ; mas  he  de  esperar  que  estes  tenhao 
em  breve  a sua  época.  A Província  de  S.  Pe- 
dro já  tem  tomado  esta  direcção  : nella  se 
tem  formado  associações  para  profundar  a en- 
trada do  porto  do  Rio  Grande , para  a 
abertura  da  barra  do  Rio  de  S.  Gonçalo  , 
para  navegar  a lagoa  em  barco  de  vapor, 
e para  outros  objectos  uteis  ; havendo  hiima 
Sociedade  patriótica  para  animar  0 progres- 
so industrial  por  meio  da  instrucção  derra- 
mada por  buma  Folba  periódica  , a que  he 
vedado  tratar  de  Politiea. 

Nesta  Provinda  coníinüa-se  a obra  do 
Canal  da  Pavuna,  e em  pouco  tempo  íicará 
completo  na  parte  navegavel  com  as  agoas 
do  mar.  A sua  conliiuiação  até  00  RiO 
Guandú  , como  se  projccta , he  obra  dè 
grande  despeza  ; e com  quanto  st^a  de  no- 
toria  utilidade,  se  Csio  houver  empresário  , 
que  a tome  sobre  si,  as  sonimas  a ella  áp 


plicadas  seriâo  empregadas  com  maior  pro- 
veito na  abertura  das  differentes  estradas, 
que  atravessão  Serras  muito  mais  difficeis 
em  seu  transito.  Melhoradas  ellas  j cies- 
ceriâo  os  meios  para  se  voltar  ao  Canal  ; 
coKitudo  luirna  Proposição  foi  apresentada 
para  se  fazer  parte  dellé  por  empreitada , e 
essa  Proposição  será  submettida  á vossa  con- 
sideração. 

A Villa  de  Parati  tem  decahido  muito 
do  seu  commercio  , por  se  haver  tornado  ca- 
da vez  menos  transitável  a sua  estrada  da 
Serra  , que  horrorisa  a todos  osj  viandantes. 
Ha  mais  de  vinte  annos  se  dispõe  o me- 
lhoramento delia , e apenas  ha  poucos  rae- 
zes  se  concluirão  os  exames  necessários , 
Planta,  e Orçamento,  que  monta  a quaren- 
ta e dois  contos  de  réis.  Na  falta  de  em- 
presário o Governo  mandou  dar  começo  á 
obra,  applicando  o rendimento  da  Barreira, 
que  pouco  avulta  no  estado  decadente  do 
seu  commercio ; e hum  conto  de  réis  men- 
sal , da  consignação  para  as  Obras  Publicas. 
Pareceo  conveniente  a clausula  de  emprés- 
timo , para  que  esta  som  ma  , quando  puder 
ser  paga  pelo  rendimento  da  respectiva  Bar- 
reira , vá  utilisar  a outra  estrada , ou  se 
remetta , pedindo-o  assim  as  circunstan- 
cias. Do  mesmo  modo  se  tem  praticado 
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com  outras  estradas , que  tem  renda  própria, 
Os  Moradores  da  Mangar atiba , conhe- 
cendo os  seus  interesses  , abrirão  por  subs- 
cripç5es  espontaueas  huma  estrada  para  a 
Villa  do  Príncipe.  O Governo  coadjuvou  o 
seu  zelo  com  hum  conto  de  réis  para  o seu 
aperfeiçoamento  , e ‘ elles  novamente  lançá- 
rão  mão  de  subscripçoes  para  fazerem  avan- 
ços por  conta  do  rendimento  da  Barreira  9 
que  alli  deve  ser  estabelecida, 

A obra  da  estrada , que  conduz  á Va- 
lença  , e deve  servir  para  grande  parte  de 
Minai  Geraes , continua  cora  actividade.  Esta 
estrada,  em  razão  da  grande  extensão  das 
suas  ramificações , e da  opportunidade , que 
ofiferece  para  carros  pelas  quebradas  da 
Serra , merece  particular  attençao.  O Go- 
verno tem  applicado  para  ella  9 alem  da 
renda  própria , algumas  quantias  pela  consig- 
nação para  Obras  Publicas. 

Outra  estrada  se  está  abrindo  para  S.’ 
Anna  do  Pirahi  á custa  de  subscripçoes  vo- 
luntárias com  hum  pequeno  soccorro  do  Go- 
verno. Sua  utilidade  . he  provada  pelo  voto 
dos  subscriptores. 

Mandou-se  explorar  a Serra  de  Canta- 
gallo,  e levantar  a Planta  para  se  melhorar 
a estrada  , que  só  o não  haver  outra  obriga 
a passar  por  ella.  Esta  estrada  9 melhorada. 
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e continuada  , como  deve  ser  9 até  a Pomba  > 
não  só  fará  povoar  grande  parte  da  mata , 
que  se  estende  para  0 Espírito  Santo , trará 
muitos  viveres  á Capital,  e servirá  á ex- 
portação do  café  de  Cantagallo  , como  faci- 
litará a viagem  aos  enfe.rmos,  que  desta  Ca- 
pital vão  procurar  áNóva  Friburgo  hum  ou* 
tro  clima. 

Outra  estrada  interessantíssima  se  pro- 
jecta  da  Villa  de  Magé  ao  Mar  de  Hespa- 
nha.  Ella  vai  ser  explorada,  para  se  por 
em  execução. 

A obra  da  estrada  de  Itaguahy  parou  , 
ha  annos , n%  meio  da  Serra  : ella  será  con- 
tinuada pela  renda  da  Barreira , e 0 Go-  • 
verno  nao  deixará  de  dar-ihe  a attençao  , 
que  merece. 

Das  Obras  Publicas  da  Cidade  tem  me- 
recido maior  atterição  a do  Chafariz  da  Ca- 
rioca , como  a commodidade  dos  habitantes 
o exige.  O encanamento  das  suas  agoas  ainda 
depende  de  grande  serviço  nolugar  da  Paineira , 
e activameníe  se  cuida  na  obra  do  Chafariz,  com 
reservatório,  e torneiras,  para  se  aproveitar  to- 
da a agoa  0 que  equivale  a augmental-a.  Tinha- 
se  , começado  outro  Chafariz  no  largo  de  Santa 
Rita  : esta  obra,  parada  de  mais  tempo  , pare- 
ceo  ao  Governo  nao  dever  restabelecei-a  sem 
completar  a da  Carioca. 


A agoa  deManacaiiã,  muito  abundante, 
depende  de  longo  encanamento  para  chegar 
ao  Campo  com  a pureza , que  tras  das  suas 
fontes»  A estreiteza  dos  meios  nao  pernutts 
dar  grande  andamento  a esta  obra,  para 
não  prejudicar  as  outras ; continua* se  com 
tudo  este  encanamáato  com  a consignação 
de  quatrocentos  raií  réis  por  mez. 

Foi  necessário  demolir  o salao  das  Ses- 

v_., 

soes  do  Senado,  por  ameaçar  ruina  ; e cons- 
truir outro  no  mesmo  Paço.  O todo  do  edi- 
fício ficou  acanhado  para  os  misteres  do  seu 
destino ; nias  por  emquanto  pode  servir. 
Trarei  por  esta  occasião  , Senhores , a vos- 
sa lembrança  a necessidade  de  hum  novo 
edificio , onde  as  duas  Camaras  tenbao  as 
suas^essoes  ; Vós  a conheceis , e não  dei- 
xareis de  dar-lhe  a attençao  , que  merece* 
Os  canaes  de  esgoto  dos  pantanos  , em 
que  já  fallei , são  obras  muito  necessárias , 
em  que  só  estão  empregados  preparatoria- 
mente  Engenheiros.  He  também  muito  con- 
veniente  concluir  a muralha  do  Passeio  Pu- 
blico  do  lado  do  mar,  para  que  este  não 
destrua  o que  se  tem  feito.  Não  fallarei  de 
outras  obras,  que  convem,  porque  as  re- 
latadas ja  excedem  os  meios  applicaveis  a 

ellas.  , . 

Taes  são , Senhoi^  í os  objectos  que  me 


pttrécêraó  XKãis  dignos  dã  vossa  altençao  ; 
á vossa  sabedoria  compete  medital-os  , e re- 
lolver  sobre  elles,  desculpando  os  defeitos 
da  exposição  j e attribuindo-os  á falta  de  ta- 
lentos, e ao  meu  estado  de  saude,  e não  á 
&lta  de  zelo  pelo  bom  ^erviço  da  Nação. 

, : Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueire. 
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